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Estudantes e educadores
de Campinas estão cada dia
mais mobilizados em mani-
festações pacifistas, preocu-
pados com a iminência de
uma guerra entre os Estados
Unidos e o Iraque. O Conse-
lho Universitário daPUC-
Campinas 'acaba de aprovar
um documento enviado à
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e ao presidente

\ norte-americano, George W.
Bush, onde a instituição se
manifesta "incondicionàl-
mente a favor da paz e contra
o uso da violência na resolu-
ção dos conflitos".

A universidade, fundada
em Campinas há 62 anos, e
onde estudam 22 mil alunos
nos cursos de graduação e
pós-graduação, reproduz, na
mensagem, a proposta cons-
trutiva historicamente defen-
dida pelos cristãos: "Amanu-
tenção da paz entre os
homens deve ser o objetivo
comum emaior da humani-
dade".

A PUC-Campinas une-se
ao coro de cidadãos do mun-
do inteiro, que nas últimas
semanas tomaram as ruas
alarmados com orisco de um
conflito bélico alardeado por
lideranças políticas que
denunciam as supostas rela-
ções do líder iraquiano Sad-
dan Husseim com organiza-
ções terroristas.
. Acusação, por sinal, reba-
tida pelo próprio ditador.
Pàra ele e seus seguidores, o

\

AUGUSTOOEl'AlVA! AAN

Alunos e professores,da escola Vicente Ráo em passeata pelélsruas do Parque Industrial

verdadeiro interesse norte-
americano é o controle dos
poços de petróleo do País.

O professor Gabriel Pen-
teado, da Faculdade de Filo-
sofia da PUC-Campinas, reu-
niu uma série de-tratados ela-
borados por pensadores, qqe
procuraram traçar as causas
e conseqüências dos confli-
tos armados em todos 6s tem-
pos.

seata pelas ruas do Parque
Industrial, pedindo a manu-
tenção da paz.

Munidos de bexigas bran-
cas e faixas onde foram escri-
tas mensagens de protesto
contra a ameaça béli,ca, eles
partiram de um dos portões
do estabelecimento,\na Rua
Francisco Alves de Almeida,
e caminharam pelas quadras
próximas.

Omanifesto foi organiza-
do durante as últimas sema-
nas por oito professores, que
fizeram do assunto "guerra"
a proposta pedagógica da
escola. A pauta incentivou a

PASSEATA
Os alunos do ensino fun-

damental Ga escola munici-
pal Vicente Ráo, participa-
ram quinta-feira de uma pas-

produção de -redações. As
aulas de História, no perío-
do, foram centradas no estu-
do dos conflitos históricos
daquela região do planeta,
onde a diferença entre as reli-
giões são pano de fundo para
embates sangrentos e atenta-
dos terroristas.

Segundo o vice-diretor da
escola, Álvaro Braga, os cus-
tos das faixas ebexigas foram
bancados com a ajuda da
Associação de Pais eMestres
(APM). Na sua opinião, a
escola conseguiu engajar até
as famílias da garotada no
manifesto pacifista. ----


